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1 INTRODUÇÃO 

Para muitos casais, a gravidez não ocorre de forma espontânea devido a alterações 
ou doenças que acometem o sistema reprodutor e comprometem a capacidade 
reprodutiva. Nesses casos, considera-se infertilidade a ausência de gestação após 
doze meses de relações sexuais regulares, sem uso de método contraceptivo. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se que aproximadamente 
17,5% das pessoas em idade reprodutiva experimentam a infertilidade em algum 
momento da vida, evidenciando a relevância dessa condição como importante 
problema de saúde pública mundial (Entringer et al., 2023; Organização Mundial de 

Saúde, 2023). A infertilidade é uma condição multifatorial, podendo resultar de 
alterações que acometem tanto o sistema reprodutor feminino quanto o masculino, 
além de fatores ambientais e relacionados ao estilo de vida (Abi-Habib et al., 2024). 
Diante desse cenário, o desenvolvimento de técnicas em reprodução humana 

assistida consolidou-se como uma alternativa para indivíduos e casais que 
apresentam dificuldades conseguir a gestação. A reprodução humana assistida 
constitui uma das áreas mais avançadas da biomedicina contemporânea, 
impulsionada pelo desenvolvimento das biotecnologias reprodutivas (Barros, Santos, 

Campos, 2024). Nesse contexto, técnicas como a inseminação artificial (IA), 
fertilização in vitro (FIV) e a criopreservação de gametas e embriões têm ampliado 
significativamente as possibilidades reprodutivas (Silva, Cerqueira, 2025). Sendo 
assim, o objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão bibliográfica sobre os 

avanços biotecnológicos da reprodução humana assistida, destacando a aplicação no 
tratamento da infertilidade. 
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2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura, de natureza descritiva, realizada 
por meio de buscas nas bases de dados PubMed e Scientific Electronic Library Online 

(SciELO). Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 
"Reprodução Humana Assistida", "Infertilidade", "Fertilização in Vitro", 
"Criopreservação" e "Inseminação Artificial", combinados pelos operadores booleanos 
AND e OR. Como critérios de inclusão, foram considerados artigos publicados entre 

2021 e 2026, disponíveis na íntegra, nos idiomas português e inglês e relacionados 
ao objetivo do estudo. Foram excluídos estudos duplicados, incompletos, 
indisponíveis na íntegra e aqueles que não apresentavam relação direta com o tema 
proposto. Após a leitura dos títulos, resumos e textos completos, oito artigos 

atenderam aos critérios estabelecidos e foram incluídos nesta revisão. 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A infertilidade é uma condição multifatorial. Entre as principais causas femininas 

destacam-se os distúrbios ovulatórios, como a síndrome dos ovários policísticos, a 
endometriose, as alterações tubárias decorrentes de infecções ou cirurgias, as 
anomalias uterinas e o declínio da reserva ovariana associado ao avanço da idade. 
Nos homens, as principais causas incluem alterações na produção, concentração, 

motilidade e morfologia dos espermatozoides, varicocele, distúrbios hormonais, 
fatores genéticos e obstruções do trato reprodutor. Além disso, fatores como 
obesidade, tabagismo, consumo excessivo de álcool, exposição ocupacional ou 
ambiental a substâncias tóxicas e algumas doenças crônicas podem comprometer a 

fertilidade em ambos os sexos (Abi-Habib et al., 2024). Os avanços na reprodução 
humana assistida têm demonstrado aumento significativo nas taxas de sucesso 
gestacional ao longo das últimas décadas (Singh, Dewani, 2022). Diante disso, a 
reprodução humana assistida consolidou-se como uma importante alternativa para o 

tratamento da infertilidade. Entre as principais biotecnologias empregadas destacam-
se a inseminação artificial (IA), a fertilização in vitro (FIV) e a criopreservação de 
gametas e embriões (Rocha et al., 2025; Kong et al., 2021). A inseminação artificial 
(IA) consiste em uma técnica de reprodução humana assistida de baixa complexidade. 

O procedimento é realizado por meio da introdução de espermatozoides previamente 
preparados em laboratório diretamente na cavidade uterina durante o período 
ovulatório, geralmente após estimulação ovariana controlada, aumentando a 
probabilidade de encontro entre os gametas e, consequentemente, de fecundação 

(Silva Junior et al., 2021). A fertilização in vitro (FIV) é considerada uma técnica de 
alta complexidade, e é considerada padrão ouro para diversos casos. O procedimento 
consiste na estimulação controlada dos ovários para obtenção de múltiplos oócitos, 
seguida da coleta desses gametas e da fertilização em ambiente laboratorial com 

espermatozoides previamente preparados. Após o desenvolvimento inicial, os 
embriões são avaliados e transferidos para a cavidade uterina ou criopreservados 
para utilização futura (Silva Junior et al., 2021; Kong et al., 2021). A criopreservação 
representa outro avanço relevante na reprodução humana assistida, permitindo a 

preservação da fertilidade em pacientes com condições patológicas que possam 
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comprometer o potencial reprodutivo ou que necessitem de tratamentos com risco de 
prejuízo à função gonadal, além de indivíduos que optam pelo adiamento da 
maternidade ou da paternidade. A técnica de vitrificação tem se destacado por 
apresentar altas taxas de sucesso após o descongelamento. Dessa forma, a 

criopreservação tem ampliado as possibilidades reprodutivas de indivíduos e casais, 
oferecendo maior flexibilidade no planejamento familiar, embora não garanta o 
sucesso da gestação futura (Cremonese et al., 2022; Li et al., 2025). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que a reprodução humana assistida representa um importante avanço da 
biomedicina contemporânea, oferecendo alternativas eficazes para o tratamento da 
infertilidade por meio de diferentes biotecnologias, como a inseminação artificial, a 

fertilização in vitro, a injeção intracitoplasmática de espermatozoides e a 
criopreservação de gametas e embriões. Os avanços científicos e tecnológicos 
observados nas últimas décadas contribuíram para o aumento das taxas de sucesso 
dos tratamentos e para a ampliação das possibilidades reprodutivas de indivíduos e 

casais. Dessa forma, a contínua evolução dessas técnicas reforça a importância da 
reprodução humana assistida como ferramenta essencial na promoção da saúde 
reprodutiva e da qualidade de vida. 
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